
Pesquisa e lucro dão gás à 
campanha salarial na Embratel 

Nossas reivindicações são justas, ainda mais quando 
se sabe que a Embratel vem lucros excelentes

CANAL DE VOZ
Informativo do Sindicato de  

Trabalhadores em Empresas de 
Telecomunicações e Operadoras 

de Mesas Telefônicas no ES. 
Tel.: (27) 3223.4844

Rua Barão de Monjardim, 251, 
29010-390 Centro, Vitória – ES

www.sinttel.org
imprensa@sinttel.org

Responsabilidade Editorial
A diretoria

Produção: T&T Comunicação e 
Publicidade Ltda 

Tel.: (27) 3084-5666
Jornalista Profissional

Vivia Fernandes (MTE-ES 447/87)
Tiragem: 100 exemplares

Canal de Voz nº 594 • 18/11/2009

Apesar do lucro de R$ 
345,6 milhões obtido no 
terceiro trimestre, a Em-
bratel teve a cara de pau 
de apresentar na mesa 
de negociação uma pro-
posta fora da realidade. 
Tanto para o bolso do tra-
balhador, quanto para os 
cofres da empresa.  De 
acordo com o anunciado 
em outubro, o resultado  
financeiro da empresa 
no 3° trimestre significou  
uma alta de 323,4% sobre 
o mesmo período de 2008.

Os destaques da receita no 3° trimestre 
se devem, principalmente, ao desempenho 
do serviço local que cresceu  2,9 % sobre 
o mesmo período de 2008, e com comuni-
cação de dados, com alta de 27,6%. Já a 
receita líquida atingiu R$ 2,695 bilhões no 
trimestre, altas de 7,6% sobre o 3° trimestre 
de 2008 e de 5,2% sobre o 2° trimestre. 

Portanto, a Embratel está muito bem. 

E isso, graças ao seu 
capital humano. Somos 
nós, trabalhadores, que 
ajudamos a empresa 
crescer, a prosperar. 
Chegou o momento da  
Embratel reconhecer 
isso!  A Fenattel e os 
sindicatos realizaram 
uma pesquisa nos es-
tados para saber o que 
os trabalhadores mais 
querem na Campanha 
Salarial 2009/2010. E é 
com o resultado dela 

que está negociando.
Vamos aumentar nossa mobilização! 

Temos novas rodadas de negociação, 
e não podemos ficar sentadinhos espe-
rando pela boa vontade da empresa.  A 
próxima reunião 
de negociação  
será na quinta-
feira, 19/11.

A Conferência Estadual de 
Comunicação (Confecom) com 
começa na sexta-feira, dia 20, às 
19 horas, no Centro de Conven-
ções de Vitória.  O evento prosse-
gue até domingo, sempre a par-
tir de 9 horas. Você, trabalhador 

da área de telecomunicações, 
precisa estar lá! Vamos ajudar a 
propor normas e diretrizes para 
uma comunicação democrática 
para o Brasil. Faça sua inscrição 
através do site: www.confecom.
es.gov.br

Participe da Conferência Estadual de 
Comunicação (Confecom)
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Embratel quer implantar 

jornada de 44 horas
Além de querer jogar por terra uma 

conquista histórica dos trabalhadores 
– que é a jornada de 40 horas – a 

Embratel não quer conceder ganho real.   
Tal absurdo ocorreu na primeira rodada 

de negociação, em nem a índice de 
inflação a empresa quer dar.

A Embratel perdeu 
mesmo a noção da força e 
união dos trabalhadores! 
Na 1ª rodada de negocia-
ção, em 12/11, veio com a 
conversa mole de adotar 
jornadas diferenciadas de 
44 horas semanais para 
alguns grupos de trabalha-
dores. Propôs, ainda, alte-
rar jornada e horários ara 
quem faz turno de reveza-
mento. Em outras palavras, 
os patrões querem passar 
por cima da jornada de 40 
horas. 

Comissão nem 
deu ouvido

Campanha salarial 
é coisa séria, e não há 
porque ficar discutindo o 
sexo dos anjos. A Comis-
são Nacional de Nego-
ciação recusou qualquer 
conversa sobre o assunto. 
E, de  pronto, não aceitou 

os míseros  3% de reajuste 
oferecidos. Além de não 
repor a inflação, o reajuste 
contemplaria apenas quem 
ganha até R$ 5 mil, excluí-
dos os gerentes.  

Zero de auxílio 
refeição: nem aqui 

nem na Conchichina
Vamos deixar bem claro: 

queremos INPC integral, 
ganho real de 10% , auxílio-
creche de R$ 450, auxílio-
refeição de R$ 20, inclusive 
durante as férias, cesta 
básica de R$ 200. Esses são 
alguns dos principais itens 
da nossa pauta. 

Os patrões, no entanto, 
ofereceram ZERO para 
auxílio-refeição.  Já para a 
cesta básica, outra piada: 
apenas R$ 5 de aumento. 
A assistência pré-escolar e 
educação especial,  3,5% 
de reajuste, ou seja, sequer 

a reposição do INPC. 

Saúde não 
espera

Depois de retirar direi-
tos no Plano de Saúde, a 
Embratel  ainda não sabe 
como ajudar na aquisição 
de medicamentos. A em-
presa pediu 90 dias para 
apresentar o resultado de 
estudo que, segundo ela, 
avaliará a viabilidade de 
concessão do benefício. 
Quanto ao Controle de 
Freqüência, ela ficou de 
estudar a nossa reivindi-
cação.

Na mesa de negocia-
ção, a Fenattel lembrou 
à Embratel que não 
vamos aceitar, de forma 
alguma, que ela rebaixe 
quaisquer dos benefícios 
conquistados até hoje 
pela categoria.


